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INTRODUÇÃO
Embora o centeio seja habitualmente considerado uma cultura 
pobre, tem larga representação no País e constitui em muitas regiões 
de cultura extensiva o cereal base da exploração agrícola.
Mais resistente do que o trigo à adversidade das condições 
agroclimáticas, é mesmo de admitir que a cultura do centeio venha 
a substituir a do trigo em extensas áreas em que a rentabilibade 
económica deste se apresenta cada vez mais duvidosa.
No entanto uma tal substituição só poderá resultar economica­
mente viável desde que a rusticidade do centeio seja utilizada como 
base para a obtenção de mais elevados rendimentos unitários através 
duma melhoria de algumas técnicas culturais.
Assim, no que se refere à fertilização, deve ter-se presente que o 
centeio, tendo exigências alimentares semelhantes ao trigo e sendo 
cultivado quase sempre em solos de baixa fertilidade, necessitará de 
adubações, às quais é de esperar que, em igualdade de outros factores, 
reaja em melhores condições económicas do que o trigo devido a 
uma maior capacidade de utilização dos nutrientes.
* Trabalho incluído no programa de experimentação que o autor vem 
efectuando como chefe dos Serviços Agronómicos da Empresa «Amoníaco Por­
tuguês» — SARL.
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Também o conceito mais ou menos generalizado de que se trata 
duma planta muito resistente à acidez dos solos e dispensa, conse­
quentemente, a calagem, parece dever ser encarado sob reserva. Na 
realidade, sendo o centeio normalmente cultivado no nosso País em 
solos com um grau de saturação de cálcio muito deficiente, o facto 
de o cálcio entrar na composição do centeio numa percentagem pelo 
menos da mesma ordem de grandeza da que se encontra no trigo, con­
duz à suposição de que a incorporação de correctivos cálcicos deverá 
beneficiar a cultura.
Aliás é também lógico pensar-se que a calagem, pela acção que 
exerce nas características dos solos, actuará benèficamente nas outras 
culturas, especialmente as pastagens que na maior parte das regiões 
centeeiras ocupam o terreno durante os pousios.
O presente estudo baseia-se em linhas de experimentação que 
vêm sendo seguidas no Horto da Química Agrícola do Instituto Supe­
rior de Agronomia (1) e tem como objectivo principal avaliar, em 
ensaios de campo, a influência da calagem na cultura do centeio.
O trabalho está integrado no plano de experimentação de adubos 
azotados que cs Serviços Agronómicos do «Amoníaco Português» estão 
executando em colaboração com o Laboratório de Química Agrícola 
do Instituto Superior de Agronomia. Nesta conformidade utilizou-se 
um esquema experimental em que se incluíram alguns adubos azotados 
de diferente reacção fisiológica, sendo a calagem efectuada nas moda­
lidades em que foi aplicado o sulfato de amónio, um fertilizante de 
elevada reacção fisiológica ácida.
Além do aspecto quantitativo das produções, foram também estu­
dados alguns factores considerados de interesse na avaliação da qua­
lidade do produto. Pareceu de facto haver interesse no estudo quali­
tativo porque ,embora a qualidade deste e outros produtos agrícolas 
pràticamente não seja valorizado entre nós, não deve esquecer-se que 
o centeio constitui ainda hoje a base da alimentação de uma parte 
da nossa população.
EXPERIMENTAÇÃO
Os ensaios foram efectuados durante três anos (1960-61 a 1962-63) 
na Beira Baixa e decorreram numa exploração agrícola em que a 
cultura do centeio é incluída na rotação centeio-pousio-pousio-centeio.
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Utilizou-se um solo pardo derivado de granitos que apresentava 
em cada um dos afolhamentos referentes aos três anos de ensaio, na 
terra fina da camada arável, as características físico-químicas que se 






Areia grossa % ............................................. 47,60 57,00 56,90
Areia fina % ................................................... 34,63 23,45 23,20
Limo % .............................................................. 10,87 14,00 14,00
Argila % ........................................................... 6,90 5,30 5,60
Matéria orgânica % ..................................... 0,70 0,25 0,30
pH (H..O) .......................................................... 5,05 4,95 5,00
ph (KC1) .......................................................... 4,15 4,05 4,10
Azoto total % .................................................. 0,05 (*05 0,05
P;0;, assimilável (Riehm) mg/100 g ....... 5,50 7,00 6,00
K.O assimilável (Riehm) mg/100 g ....... 17,50 8,00 8,00
Estas características, determinadas segundo os métodos adop- 
tados no Laboratório de Química Agrícola do Instituto Superior de 
Agronomia, indicam que à excepção do potássio assimilável que é 
médio no afolhamento do primeiro ano e baixo nos anos seguintes, 
o solo apresenta composição físico-química semelhante e caracteri- 
za-se por uma elevada acidez e grande deficiência de matéria orgânica, 
azoto e fósforo assimilável.
Seguiu-se o arranjo estatístico de blocos casualizados com três 
repetições tendo cada talhão a área de 50 m2.
O esquema experimental foi o seguinte:
A. — Testemunha (sem adubo azotado)
B. — Sulfato de amónio
C. — Sulfato de amónio + calcário
D. — Ureia
E. — Nitroamoniacal a 20,5 % de N
Todos os adubos foram aplicados à sementeira. Adoptou-se esta 
técnica porque é ainda hoje o processo mais frequente de utilizar 
os adubos azotados. Esclarece-se no entanto que sendo a cultura efec- 
tuada muitas vezes em solos bastante permeáveis a aplicação do azoto 
em cobertura poderá ser vantajosa.
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A quantidade de azoto utilizado foi de 40 kg/hectare.
Na adubação fosfo-potássica utilizaram-se sempre 300 kg/hectare 
de superfosfato 18 % em pó e 100 kg/hectare de sulfato de potássio 
em 1960/61 e 150 kg/hectare nos anos seguintes.
A correcção da acidez foi efectuada com calcário finamente 
moído — agrical — utilizando-se as quantidades calculadas labora­
torialmente pelas curvas de saturação até pH 6,5.
Na sementeira, efectuada na primeira quinzena de Outubro, apli­
caram-se 100 kg/hectare de uma forma de centeio cultivada mais 
frequentemente na região.
A debulha foi efectuada mecânicamente tendo sido retirados de 
cada talhão lotes de grão destinados à determinação laboratorial do 
peso dos grãos, azoto, fósforo, cálcio e humidade segundo os métodos 
também adoptados no Laboratório de Química Agrícola do Instituto 
Superior de Agronomia.
RESULTADOS E SUA APRECIAÇÃO
1. Produção
No quadro II apresentam-se as produções de grão em cada ensaio, 
as reacções à adubação azotada expressas pelo aumento correspondente 
à aplicação de 1 kg de azoto e os valores das menores diferenças 
significativas (P = 5 %).
QUADRO II
Modalidades






















Testemunha 440 — 420 — 720 —
Sulfato de amónio 834 9,9 1190 19,3 1140 10,5
Sulfato de amónio + cal­
cário 1066 15,7 1274 21,4 1584 21,6
Ureia 850 10,3 1124 17,6 1280 14,0
Nitroamoniacal 20,5 % 694 6,4 980 14,0 1084 9,1
Menor diferença significa­
tiva 127 llk 187
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Os resultados obtidos mostram, na generalidade, que:
A reacção à adubação azotada foi nítida, traduzindo-se na 
média dos três anos pela obtenção de cerca de 14 kg de cen­
teio por cada kg de azoto aplicado. Este número é da mesma 
ordem de grandeza dos que têm sido obtidos em ensaios efec- 
tuados com a cultura do trigo (2), (3), (4).
Embora, como foi referido, o centeio se considere tradicional­
mente uma cultura pouco sensível à acidez dos solos, a cala­
gem aumentou consideràvelmente as produções. De facto, com­
parando as produções médias das modalidades sulfato de 
amónio e sulfato de amónio + calcário, verifica-se que pela 
aplicação de cada kg de azoto se obtiveram 13,2 kg de centeio 
na primeira e 19,5 kg na segunda. Conclusões semelhantes vêm 
sendo obtidas em ensaios realizados pelos serviços agronómi­
cos da S. A. P. E. C. (5).
Dos adubos azotados que foram incluídos no ensaio, a ureia 
e o sulfato de amónio deram produção semelhante e bastante 
superior à que se verificou no nitroamoniacal. Assim a reac­
ção média ao azoto foi de 13,9 kg/l kg de azoto na ureia, 
13,2 kg no sulfato de amónio e 9,8 kg no nitroamoniacal.
Este resultado confirma os que foram obtidos com os 
mesmos adubos aplicados na cultura do trigo (3), e parece 
fàcilmente explicável porque tratando-se de solos de textura 
ligeira e considerando que os adubos foram aplicados à se­
menteira, o azoto nítrico deve ter sofrido maiores perdas 
por arrastamento do que o azoto amídico ou amoniacal.
2. Alguns aspectos qualitativos da colheita
No quadro III indicam-se, juntamente com as produções, os 
valores do peso de 1000 grãos e as percentagens referidas à substância 
seca, de proteina bruta (obtida por multiplicação do azoto pelo factor 
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Os resultados foram interpretados estatisticamente em cada 
ensaio, indicando-se os valores das menores diferenças significativas 
(P = 5 %).
Dos resultados apresentados podem salientar-se alguns factos 
referentes às determinações laboratoriais efectuadas.
a) Peso dos grãos
Nas modalidades em que não se efectuou a correcção da acidez, 
os grãos apresentam sensivelmente o mesmo peso e não se verifica 
melhoria apreciável em relação à testemunha.
A modalidade sulfato de amónio + calcário originou grãos mais 
pesados, sendo o aumento médio em relação à mesma modalidade 
sem correcção da acidez, de cerca de 7 %.
h) Teor de proteína
A aplicação de azoto sem correcção de acidez diminuiu o teor 
de proteína do grão. Quando se efectuou a calagem os grãos apre­
sentaram um teor de proteína cerca de 9 % superior à mesma, moda­
lidade sem correcção de acidez.
Os diferentes adubos utilizados tiveram comportamento seme­
lhante.
c) Teor de fósforo
Ã semelhança do que se verificou com a proteína, o teor de fós­
foro do grão é mais elevado na testemunha do que nas modalidades 
de adubação azotada em que não foi efectuda correcção da acidez.
Na modalidade sulfato de amónio + calcário o teor de fósforo 
é sensivelmente igual ao da testemunha e bastante superior ao das 
restantes modalidades de adubação azotada. Em relação ao sulfato 
de amónio sem calagem, o aumento médio é de cerca de 21 %.
A forma química do azoto não mostrou influência.
d) Teor de cálcio
A calagem aumentou apreciàvelmente o teor de cálcio do grão. 
Assim, na modalidade sulfato de amónio + calcário observou-se um 
aumento médio de cerca de 17 % em relação à aplicação de sulfato 
de amónio sem calagem.
Pràticamente não se verifica diferença entre a testemunha e os 
adubos azotados, nem entre as diferentes formas de azoto.
CONCLUSÕES
Da experimentação efectuada pode concluir-se que:
— Houve uma elevada reacção à aplicação de azoto.
— A calagem teve uma nítida influência benéfica quer no aspecto 
quantitativo da colheita quer em alguns aspectos da qualidade 
do produto.
— A ureia e o sulfato de amónio tiveram comportamento seme­
lhante e mostraram-se mais eficazes do que o nitroamoniacal 
20,5 %.
No aspecto qualitativo não se verificaram diferenças entre 
as formas de azoto.
— Dum modo geral os resultados confirmam os que foram obti­
dos em ensaios similares efectuados com a cultura do trigo (3).
RESUME
Pendant 3 ans ont été effectués des essais de champs dans la cul- 
ture du seigle avec 1’objectif de vérifier Tinfluence de la correction 
de 1’acidité dans un sol acide et celle de différentes formes d’azote 
appliqué au semis.
Les résultats ont été appreciés sous les aspects quantitatif et 
qualitatif.
On a verifié que les amendements calcaires ou eu une nette in- 
fluence bienfaisante dans la quantité et dans la qualité de la pro- 
duction.
Les engrais amidique et ammoniacal ont originé des productions 
plus élévées que rammonitrate 20,5 % de N, mais on n’a pas vérifié 
des différences dans la qualité du produit.
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SUMMARY
Field experiments have been carried for three years, in order 
to find out the influence that the correcting of the acidity on acid 
soil would bring about. and also on the application, at sowing-time, 
of different forms of nitrogen.
The results obtained have been appreciated under the quantita- 
tive and qualifying aspects.
It has been observed that the liming has a marked and bene­
ficiai influence in the quantity and quality of the production.
The ammidic and ammoniacal fertilizers have originated higher 
productions than the ammonium-nitrate 20,5 % N, but no difference 
has been observed in the quality of the product.
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